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s trabalhos presenciais
nas Instituições Espíritas
estão retornando pau-
latinamente. Diversas

casas já estão com grande par-
te dos trabalhos em funciona-
mento, mas a maioria ainda está
se organizando e se adequan-
do à nova realidade.

A USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto tem acompanha-
do estes eventos e procurado
orientar os dirigentes sobre as
novas necessidades que o mo-
mento nos impõe. Constatou-se
em diversos Centros que os tra-
balhadores de faixa etária mais
elevada não estão retornando,
alegando os mais diversos mo-

tivos, provocando um acúmulo
de tarefas aos trabalhadores
voluntários presentes. Além dis-
so, grande parte das turmas de
estudos que deram prossegui-
mento aos seus trabalhos em
forma virtual estão preferindo
continuar mantendo a forma vir-
tual e não presencial.

As despesas normais com a
manutenção dos Centros conti-
nuam e precisam ser cobertas
com as contribuições dos asso-
ciados que, em muitos casos, se
afastaram.

Neste retorno, os dirigentes
das Instituições estão encon-
trando estas dificuldades que
relacionamos e mais outras.

Como solucionar estes e tantos
outros problemas que encontra-
mos em nossas atividades de
gerenciamento das Instituições
Espíritas?

A proposta de União dos es-
píritas e de Unificação do Movi-
mento Espírita apresentada pela
USE Intermunicipal de Ribeirão
Preto nos propõe que trabalhan-
do juntos, trocando ideias e ex-
periências, busquemos as melho-
res alternativas e soluções.

Em vista disso formaremos
Grupos de Trabalho para anali-
sar os problemas e apresentar
soluções. Estes grupos serão co-
ordenados por um diretor da
USERP e composto por represen-

Retorno das atividades presenciais
dos Centros Espíritas

tantes das Instituições que se in-
teressarem em participar. A for-
mação dos Grupos assim como
o tema a ser estudado, seus com-
ponentes e forma de trabalho
serão definidos nas reuniões do
Conselho Deliberativo da USERP
que acontecem sempre no terceiro
sábado de cada mês com a par-
ticipação dos representantes das
Instituições Unidas.

O trabalho em conjunto em
busca de soluções irá fortale-
cer os laços de união entre os
espíritas de Ribeirão Preto co-
laborando para o fortalecimen-
to do Movimento Espírita.

Pascoal A. Bovino

O
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PALESTRAS USERP
JUNHO 2022

TEMA: A SEGUNDA PARTE DE O LIVRO DOS ESPÍRITOS
Data/Horário Sociedade Endereço Cidade - Bairro Orador
02 - qui 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R Jorge Velho, 59 Ribeirão Preto - Vila Tibério Tássia Cristina Monteiro Janssen
05 - dom19:00 S E ALLAN KARDEC Rua Monte Alverne, 667 Ribeirão Preto - Vila Tibério Victor Costacurta
06 - seg 20:00 S E AMOR E CARIDADE Rua Macir Ramazine, 1350 Pontal Edegar Tão
06 - seg 20:00 (*) C UNIÃO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE Rua Antonio Maretti, 335 Dumont Marcio Adriano De Carvalho
08 - qua 20:00 S E FONTE VIVA R Sacadura Cabral, 832 Ribeirão Preto - Vila Tamandaré Carmen Massulo
08 - qua 20:00 S E NOSSO LAR R Medeiros e Albuquerque, 904 Ribeirão Preto - Jd Piratininga Anselmo Engrácia
12 - dom20:00 S E CÁRITAS Rua Osório Ferreira, 244 Ribeirão Preto - Castelo Branco Novo Marcio Roberto Luccas
13 - seg 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R Barão de Mauá, 188 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Victor Costacurta
13 - seg 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS Travessa São Roque, 108 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Murillo Rodrigues Alves
15 - qua 20:00 S E ANJO ISMAEL R Álvares de Azevedo, 1551 Ribeirão Preto - Vila Tibério Beneditto F Marques
15 - qua 19:00 A E AMOR E CARIDADE Rua Cesário Mota, 908 Cravinhos Paulo Catanoze
15 - qua 20:00 C E AMOR E CARIDADE  (Acessível em LIBRAS) R Aurora, 274 Ribeirão Preto - Vila Tibério Marcio Roberto Luccas
16 - qui 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS Rua Pedro de Gásperi, 136 Cravinhos Marcio Adriano De Carvalho
17 - sex 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R Mariana Junqueira, 504 Ribeirão Preto - Centro Marcio Roberto Luccas
19 - dom09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES Rua João Ribeiro, 911 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Tássia Cristina Monteiro Janssen
20 - seg 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R João Ramalho, 1224 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Marcio Roberto Luccas
20 - seg 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS Rua Pará, 1603 Ribeirão Preto - Ipiranga Carlos Santana
20 - seg 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R Paraná, 1153 Ribeirão Preto - Ipiranga Paulo Catanoze
20 - seg 20:00 S E ALLAN KARDEC Rua João Amâncio, 209 Serrana Murillo Rodrigues Alves
21 - ter 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R Comandante Marcondes Salgado, 223 Ribeirão Preto - Centro Beneditto F Marques
21 - ter 20:00 A E SEARA DE AMOR R Antônio Gual, 311 Ribeirão Preto - Monte Alegre Edegar Tão
21 - ter 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R André Rebouças, 1340 Ribeirão Preto - Ipiranga Carmen Massulo
24 - sex 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R Visconde Inhumirin, 19 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Anselmo Engrácia
24 - sex 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA Av dos Andradas, 1255 Ribeirão Preto - Jardim Marchesi Aldo César Poltronieri
25 - sáb 19:00 CENTRO ESPÍRITA MEIMEI Rua Guarujá, 261 Ribeirão Preto - Jardim Paulista Marina Colli de Oliveira
27 - seg 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R Francisco Bassotelli, 276 Ribeirão Preto - Quintino Facci II Patrick Paiva de Oliveira
27 - seg 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R João Ramalho, 188 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Regina Helena Roque
28 - ter 20:00 C E EMMANUEL Rua João Martinho, 253 Bento Quirino Beneditto F Marques
28 - ter 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R Major de Carvalho, 801 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Regina Helena Roque
29 - qua 20:00 C E ANDRÉ LUIZ Rua Rio de Janeiro, 173 Luiz Antônio Carlos Santana
29 - qua 20:00 S E CASA DO CAMINHO Rua Carlos Norberto, 139 Bonfim Paulista Edegar Tão
29 - qua 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R Pará, 1280 Ribeirão Preto - Ipiranga Nilcen Arantes
29 - qua 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS Av José Luiz Pavanelli, 437 Ribeirão Preto - Avelino Palma Patrick Paiva de Oliveira
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Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)
3625-5500

www.wicherseguros.com.br

o âmbito da educa-
ção, o Espiritismo
nos oferece impor-

tantes lições, que abrem
nossos olhos para alguns
aspectos nem sempre ob-
servados. A partir da afir-
mação de Kardec de que “o
pai não gera o espírito do
filho, porque este já existia
antes da formação do cor-
po”1, muitas possibilidades
se abrem para reflexões.

A primeira delas diz res-
peito à importância da
educação moral. Nossa ten-
dência é de olhar para as
crianças de hoje e pensar:
como são inteligentes! Que
Espíritos evoluídos estamos
recebendo agora! E muitas
vezes podemos achar até
que não temos o que ensi-
nar a eles, ou que eles já sa-
bem o que devem saber da
vida... Mas será que esta-
mos olhando para o melhor
ângulo da questão? Será
que não devíamos olhar e
pensar: como nossa crian-
ça está se relacionando
com seus amigos? É gene-
rosa, bondosa? Procura se
relacionar de forma frater-
na e amigável com todos?
É capaz de dispor de seus
brinquedos para que todos
brinquem? Ou se é mais
velha, já adolescente, é ca-
paz de colocar-se no lugar
do outro e tratá-lo com res-
peito, seja esse outro quem
for? Essas são as perguntas
que devemos fazer se esta-

  Educação

Educando espíritos

Referências Bibliográficas:
1. Allan Kardec, O Evangelho
Segundo o Espiritismo. Cap
XIV.
2. Allan Kardec, O Livro dos
Espíritos, Questão 917.
3. Leon Tolstoi, psicografa-
do por Yvonne Pereira, Res-
surreição e Vida, FEB.

mos imbuídos de cuidar da
educação dessas crianças. A
inteligência não implica
que sejam portadoras de
valores morais. Porque a
educação é mais que instru-
ção e para além do domí-
nio do conhecimento que
deve promover, ela envol-
ve também o aspecto mo-
ral.

Este ponto é fortemente
ressaltado na questão 917
de O Livro dos Espíritos:

“A educação, convenien-
temente entendida, consti-
tui a chave do progresso
moral. Quando se conhecer
a arte de manejar os carac-
teres, como se conhece a
de manejar as inteligênci-
as, conseguir-se-á corrigi-
los”.2

E Kardec vai além, por-
que mostra, no mesmo pa-
rágrafo, como fazer isso:

“Essa arte, porém, exige
muito tato, muita experiên-
cia e profunda observação”2.

Vamos então observar,
olhar para nossas crianças,
ver como estão brincando,
como estão se relacionan-
do com seus colegas, com
seus pais ou outros adultos.
Vamos cuidar para que a
educação moral esteja
ocorrendo passo a passo
com a educação intelectu-
al. Vamos oferecer a elas,
cotidianamente, as lições
trazidas pelo Mestre Jesus,
nosso modelo e guia. Esta-
remos assim trabalhando

para o desen-
v o l v i m e n t o
de um Espíri-
to imortal
para o bem, e
consequente-
mente, para
um mundo
melhor.

Um bonito
exemplo para
essa questão
foi trazido por
Tolstoi, no li-
vro Ressurei-
ção e Vida,
psicografado
por Yvonne
Pereira. Um
Espírito que passara por
grande sofrimento após
seu desencarne, por suicí-
dio, conta que foram as
doces lembranças de sua
mãe ensinando-lhe as li-
ções de Jesus em sua infân-
cia, que o livraram do ex-
tremo sofrimento, permitin-
do-lhe buscar novos cami-
nhos. E esse Espírito pede a
Tolstoi: “Fazei-me o favor,
quando possível, de dizer às
mulheres que são mães, e
que vivem ainda sobre a
Terra, que não se descurem
de ensinar a sublime moral
do Evangelho aos seus fi-
lhos pequeninos, no acon-
chego suave do lar. As se-
mentes por elas lançadas
naqueles corações inician-
tes germinarão mais tarde
ou mais cedo, revolvidas
pelos labores ásperos do

infortúnio ou do progresso,
ainda mesmo se torturas
consequentes de um suicí-
dio os assinalem no fundo
das Almas sofredoras como
maus crentes que necessi-
tarão repetir a experiência
dolorosa da vida terrestre,
a que se desejarem furtar
pelos engodos da violência
suprema!”3.

E Tolstoi conclui:
“Aí fica, mulher, o reca-

do de um filho que somen-
te encontrou forças para as
tarefas do resgate das pró-
prias faltas nas lições de fé
e de moral que sua mãe lhe
ministrara na infância, quan-
do os desacertos, da vida
dele, o fizeram um répro-
bo de Além-Túmulo.”3

Assim, a Doutrina Espíri-
ta nos permite ver que es-
tamos educando Espíritos

imortais.
Santo Agostinho nos

alerta:
“Ó espíritas! (...) compre-

endei que, quando produ-
zis um corpo, a alma que
nele encarna vem do espa-
ço para progredir; inteirai-
vos dos vossos deveres e
ponde todo o vosso amor
em aproximar de Deus essa
alma; tal a missão que vos
está confiada.”1

Marlene F. C. Gonçalves
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s pais e família re-
presentam, nesse
sentido, evangeliza-

dores por excelência, assu-
mindo séria tarefa educati-
va junto às crianças e aos
jovens que compõem seu
núcleo familiar.”

Af irma-nos Joanna de
Ângelis (In: Franco, D.-
Constelação familiar, 2012):

 “A família, sem qualquer
dúvida, é bastão seguro para
a criatura resguardar-se das
agressões do mundo exteri-
or, adquirindo os valiosos e
indispensáveis recursos do
amadurecimento psicológi-
co, do conhecimento, da ex-
periência para uma jornada
feliz na sociedade.”

 “... a família é o alicerce
sobre o qual a sociedade se
edif ica, sendo o primeiro
educandário do espírito,
onde são aprimoradas as
faculdades que desatam os
recursos que lhe dormem

Departamento de Artes
Dicas de Arte Espírita para você

  Departamento de Evangenlização Infantil

latentes.”
  “A família é a escola de

bênçãos onde se aprendem
os deveres fundamentais
para uma vida feliz e sem
cujo apoio fenecem os ide-
ais, desfalecem as aspira-
ções, emurchecem as resis-
tências morais.”

  “O ser humano é estru-
turalmente constituído
para viver em família, a fim
de desenvolver os sublimes
conteúdos psíquicos que
lhe jazem adormecidos,
aguardando os estímulos
da convivência no lar, para
liberá-los e sublimar-se.”

 Santo Agostinho, orien-
ta-nos:

  “[...] inteirai-vos dos vos-
sos deveres e ponde todo o
vosso amor em aproximar de
Deus essa alma; tal a mis-
são que vos está confiada e
cuja recompensa recebereis,
se fielmente a cumprirdes. Os
vossos cuidados e a educa-

ção que lhe dareis auxiliarão
o seu aperfeiçoamento e o
seu bem-estar futuro. Lem-
brai-vos de que a cada pai e
a cada mãe perguntará Deus:
Que fizeste do filho confiado
à vossa guarda?” (O evange-
lho segundo o Espiritismo,
cap. XIV, item 9).

Tendo em vista a rele-
vante orientação de Santo
Agostinho, os núcleos fami-
liares devem promover um
ambiente doméstico edu-
cativo, afetuoso, coerente e
evangelizador, de modo a
favorecer o desenvolvimen-
to moral e espiritual dos fi-
lhos e a orientá-los para os
caminhos do bem.

  O vínculo com a insti-
tuição espírita, por meio da
evangelização e dos grupos
e reuniões de família, carac-
teriza-se como oportunida-
de de fortalecimento e con-
solidação do processo de
educação moral e espiritu-

Recordando compromissos
 “Deus colocou o filho sob a tutela dos pais, a fim de que estes o dirijam pela senda do bem.” (Allan Kardec, O livro dos Espíritos, questão 582).

al vivenciado no espaço fa-
miliar. Nesse sentido, a re-
alização do Evangelho no
Lar e as atividades ofereci-
das pela instituição espíri-
ta representam especiais e
imprescindíveis momentos

de estudo, convivência e
aprendizagem em família.

(Subsídios à Ação
Evangelizadora Espírita

da Juventude - FEB
agosto/2013)

O
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ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486
Rua Bernardino de Campos 1001

Sala 310 - Centro.
Edifício Fortes Guimarães

anbordini@ig.com.br

Será realizado de 24 a 26 de junho de 2022, no Hotel Tauá,
em Atibaia, que possui um amplo espaço para

melhor experiência e segurança de todos.
Será um encontro muito especial, repleto de

reflexões acerca de temas espíritas atuais, abrangendo
aspectos filosóficos, científicos e ético-morais.

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES:
congressousesp.org

  18º Congresso Estadual de Espiritismo
PROGRAMAÇÃO

  24 Junho - Sexta-feira

12h00 - 18h30 Recepção e credenciamento
17h45 - 18h30 Autógrafos - Rossandro Klinjey
18h00 - 18h30 Momento Artístico
18h30 - 19h30 Abertura
19h30 - 20h30 Palestra – “A Evolução do Ser: Consciência

e Livre-Arbítrio” - Rossandro Klinjey

  25 Junho – Sábado

8h30 - 9h00 Momento Artístico
9h00 - 10h00 Palestra – “O Papel do Espiritismo Rumo

a Regeneração” - Alberto Almeida
10h10 - 10h40 Coffee break
10h40 - 11h00 Autógrafos - Alberto Almeida
11h10 - 12h10 Palestras simultâneas:

“Viver no mundo sem ser do mundo” - Humberto Schubert
“Um desafio chamado família” - Heloísa Pires
“A educação do Espírito na sociedade
atual” - Emanuel Cristiano

13h30 - 14h00 Momento Artístico
14h00 - 15h30 Rodas de Conversa:

Espiritismo: Religião em seu sentido filosófico
Uso equivocado de teorias científicas no Espiritismo
Práticas estranhas no centro espírita
Desafios da prática mediúnica nos dias atuais

15h30 - 16h00 Coffee break
16h10 - 17h40 Rodas de Conversa:

A postura do espírita diante das mídias sociais
Diálogo entre gerações no Movimento Espírita
Lições da pandemia ao centro espírita
Fatos históricos e coerência doutrinária

19h30 - 20h00 Momento Artístico / Autógrafos
20h10 - 21h10 Palestra – “A Alegria de se trabalhar na Vinha

do Senhor” - Haroldo Dutra

  26 Junho - Domingo

8h30 - 9h00 Momento Artístico
09:00 - 10:00 Síntese das Rodas de Conversa
10h10 -10h40 Coffee break / Autógrafos
10h50 -11h50 Palestra “A Fé e a esperança frente aos desafios

da atualidade” - André Trigueiro
12h00 - 12h30 Encerramento
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  75 anos da USE RP

omo começa a história
da USE?

O censo de 1940 re-
velou que havia no Bra-

sil cerca de 463 mil espíritas,
sendo que 155 mil estavam no
Estado de São Paulo, que con-
tava com mais de um terço dos
espíritas do Brasil. Nesta épo-
ca já se consolidavam várias
instituições espíritas, algumas
em torno de médiuns; centenas
de pequenos grupos se forma-
vam e um outro tanto de gru-
pos familiares realizavam “ses-
sões espíritas” em casa. O mo-
vimento espírita estava pul-
verizado.

Quatro grandes instituições
se destacavam: Sinagoga Espí-
rita Nova Jerusalém, União Fe-
derativa Espírita Paulista, Fede-
ração Espírita do Estado de
São Paulo e Liga Espírita do
Estado de São Paulo, que, com
a preocupação de organizar o
Movimento Espírita, dividiam
esforços, sem, contudo, atingir
os objetivos.

Havia ainda outro desafio,
o desvirtuamento e falta de
coerência com a Doutrina Es-
pírita, desde infiltrações de ide-
ologias políticas até práticas
exóticas e estranhas.

Motivadas pela necessida-
de de um órgão que promo-
vesse a unificação e organizas-
se o Movimento Espírita, as
quatro entidades promoveram
o 1º Congresso Estadual Espí-
rita, entre os dias 1º e 5 de ju-
nho de 1947, com a participa-
ção de 550 Instituições Espíri-

A edição 189 da revista Dirigente Espírita contém vários arti-
gos em comemoração aos 75 anos de trabalho da União das
Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo.

A revista é digital e pode ser acessada gratuitamente no site
https://usesp.org.br

USE completa 75 anos
Nossa USE- União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo - completa 75 anos no dia 5 de junho.

tas de todo Estado de São Pau-
lo e lideranças de todo país.

Dentre as teses propostas
e discutidas no Congresso, a
que venceu foi a de Edgard Ar-
mond (1894-1982), nascendo
então, no dia 05 de junho de
1947, a USE – União Social Es-
pírita, tendo Armond como seu
primeiro presidente.  Com a
criação, em 1949, do Conselho
Federativo Nacional (CFN),
através do Pacto Áureo, a USE
passou a ser a Entidade Fede-
rativa, Coordenadora e Repre-
sentativa do Movimento Espí-
rita do Estado de São Paulo no
CFN, junto à Federação Espíri-
ta Brasileira e as Federativas de
outros estados.

OBJETIVOS
A USE surge de uma neces-

sidade de organização do
Movimento Espírita Paulista,
não como um órgão sensor ou
fiscalizador, mas com a clara
missão de promover a união e a
unificação das instituições espí-
ritas paulistas visando à difusão
e prática do Espiritismo com base
nas obras de Allan Kardec, man-
tendo-se fiel até os dias de hoje
aos seus propósitos iniciais.

ESTRUTURA
O sistema da USE é inter-

dependente, numa grande ma-
lha que abrange todo estado.
A atuação é através dos ór-
gãos, exigindo dos participan-
tes esse olhar para o outro,
ampliando assim a divulgação
do Espiritismo e o zelo pela
coerência.

Atuando no Movimento Es-

pírita percebe-se que já não há
mais “paredes” na Casa espíri-
ta, com todas as regiões ga-
nhando importância, pois tra-
balham juntas, uma auxiliando
a outra no desenvolvimento
das tarefas.

Além disso, temos o aspec-
to humano de convivência e
aprimoramento, pois o que fa-
zemos em conjunto ganha mais
qualidade.

BENEFÍCIOS
A USE antecipa-se, em mui-

to tempo, no trabalho em
rede, que modernas empresas
recentemente se utilizam.  De-
senvolver as atividades desta
forma permite a construção e
a implementação de ações nos
diversos órgãos. Assim, cada
organização-integrante (ór-
gão) pode contribuir com o
seu saber e as suas experien-
cias, fortalecendo as ações co-
muns. Além disso, aumenta a
abrangência de atuação da
USE, com muitas vantagens
como a troca de experiência
entre dirigentes que potenci-
almente podem transformar-
se em conhecimento, aumen-
tando a difusão e dissemina-
ção da Doutrina em todas as
regiões, alcançando as que
estão mais remotas.

Dessa forma, o Movimento
Espírita cresce e se fortalece
cada vez mais, porque o racio-
cínio de um pode transviar-se,
mas quando nos unimos, todos
se esclarecem mutuamente
pelo exercício recíproco da re-
flexão e do estudo.

A rede está estruturada e
formada pela UNIÃO. Sejamos,
pois, o feixe de varas que nos
torna fortes... As instituições
espíritas são como pontos de
luz, que quando conectadas,
tornam seu brilho mais inten-
so, aumentando sua capacida-

de de levar conhecimento e
consolo, criando as condições
necessárias para que o Espiri-
tismo chegue a todas as gen-
tes.

Rosana Amado Gaspar
Presidente da USE
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  Tema do mês

estudo das obras
de Kardec é de fun-
damental impor-

tância para que nós, espí-
ritas, possamos compre-
ender nossa existência, e
dessa forma, aproveitá-la
da melhor forma possível
para que possamos evo-
luir.  Imaginemos nossa
evolução como a constru-
ção de um grande prédio.
Para que ele se sustente e
mantenha-se f irme diante
das intempéries, sua base
deve estar devidamente
consolidada. O Livro dos
Espíritos nos traz conheci-
mento para a construção
de uma base sólida em
nosso edifício moral.

Nesse mês, trazemos
para a reflexão a segunda
parte intitulada “Mundo es-
pírita ou mundo dos Espíri-
tos”. Este fragmento con-
tém informações valiosas
sobre o mundo espírita, e
nos auxiliará no entendi-
mento dos diferentes níveis
de mundo, bem como os
diferentes níveis de Espíri-
tos. Compreenderemos
melhor o processo da reen-
carnação e a comunicação
dos Espíritos encarnados e
desencarnados, inclusive
suas influências. Esta parte
serviu como base para a cri-

O LIVRO DOS ESPÍRITOS - PARTE SEGUNDA
Mundo espírita ou Mundo dos Espíritos

ação de O Livro dos Mé-
diuns.

Como já estudado, sa-
bemos que o Espiritismo
não é apenas uma religião,
mas uma filosofia e ciência.
Ele nos auxilia a entender
quem somos, o que esta-
mos fazendo aqui, e para
onde vamos.

Primeiro encontramos o
estudo de Kardec a respei-
to da definição e distinção
entre Espírito, Perispírito e
Matéria. Vemos que nós so-
mos Espíritos vivendo uma
experiência material, e para
isso necessitamos de algo
não tão sutil quanto o Es-
pírito e nem tão denso
quanto a matéria, para que
se faça a ligação entre am-
bas as partes. Esse envoltó-
rio é denominado perispí-
rito.

Ao entendermos que o
Espírito pode influenciar a
matéria, conseguimos com-
preender também o moti-
vo pelo qual, ao nos dese-
quilibrarmos, acabamos
por atingir nossa matéria,
acarretando doenças. De
forma recíproca, tudo o que
fazemos em nosso corpo,
terá uma consequência di-
reta em nosso perispírito e
Espírito.

Ao entender que somos

Espíritos encarnados, pode-
mos compreender que esse
Espírito está na Terra por
algum motivo, no caso,
para evoluir. Encontramos
em O Livro dos Espíritos,
capítulos que nos mostram
o processo de reencarnação
e a pluralidade das existên-
cias.

De maneira resumida:
sabemos que nosso obje-
tivo é de evoluir, e não o
de sofrer. Muitos se con-
fundem e pensam que por
estarem em um planeta de
provas e expiações, esta-
mos aqui para passar por
dores e dif iculdades. Pelo
contrário, estamos aqui
para praticar aquilo que vi-
emos aprendendo durante
nossas encarnações. Infe-
lizmente, muitas vezes, o
amor e a caridade não es-
tão presentes em nossos
atos e escolhas, e em vez
de aprendermos pelo
amor, aprendemos pela
dor.

O princípio da reencar-
nação é um dos pilares do
Espiritismo, visto que não
há como assumir a justiça e
bondade divina se não
acreditarmos na pluralida-
de das existências. Não há
como julgar um espírito
para que tenha o júbilo ou

sofrimento eterno baseado
em uma única vida. Pesso-
as nascem em diferentes
condições sociais e de saú-
de, além de permanecerem
encarnadas por diferentes
períodos. A reencarnação
nos mostra a justiça e a
bondade divina, nos forne-
cendo sempre novas chan-
ces para conseguirmos
aprender e reparar nossos
erros.

Entendemos quem so-
mos e o que estamos fazen-
do aqui, agora precisamos
entender para onde vamos.
Na segunda parte do livro,
encontramos também in-
formações sobre a erratici-
dade, o período que fica-
mos no plano espiritual en-
tre nossas reencarnações.
Vemos que podemos
aprender e trabalhar tam-
bém na erraticidade, com
uma vantagem maior do
que quando encarnados:
não há matéria para exau-
rir nossas forças. Dessa ma-
neira conseguimos utilizar
muito melhor nosso tempo
sem nos preocuparmos em
nos cansar. Todavia sabe-
mos que a lei de atração
rege nosso universo. Iremos
ser atraídos para o local
pertinente ao nosso nível
evolutivo. Se queremos es-

tar juntos dos espíritos de
luz, em planos espirituais
evoluídos, devemos nos es-
forçar para ter o mereci-
mento de ali ficar.

Encontramos muitas ve-
zes em nosso cotidiano, si-
tuações que podem nos
deixar revoltados, e esse
sentimento não deve habi-
tar nossos corações. A re-
volta mostra a nossa in-
compreensão diante dos
desígnios de Deus. Se algo
nos incomoda e não nos faz
sentido, é porque ainda não
entendemos as leis divinas.
A partir do momento que
entendemos o motivo de
estarmos encarnados pas-
sando por diversas provas
e expiações, acreditamos
na justiça divina, que não
falha como a humana, con-
seguiremos passar por nos-
sa encarnação de uma for-
ma muito mais suave e re-
signada, tentando diaria-
mente sermos pessoas me-
lhores, aplicando tudo
aquilo que nosso Mestre
Jesus nos ensinou.

Mas para que isso acon-
teça, comecemos do come-
ço, a partir do estudo das
obras básicas de Allan Kar-
dec.

Victor Chadud Costacurta
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